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APRESENTAÇÃO

A obra “Educação: Politicas, Estrutura e Organização – Parte II” traz capítulos 
com diversos estudos que se completam na tarefa de contribuir, de forma profícua, 
para o leque de temas que envolvem o campo da educação. 

A educação é uma atividade que se expressa de formas distintas, envolvendo 
processos que tem consequências nos alunos, possui métodos que precisam ser 
compreendidos; envolve o que se pretende, o que se transmite, os efeitos obtidos, 
agentes e elementos que determinam a atividade e o conteúdo (forças sociais, 
instituição escolar, ambiente e clima pedagógico, professores, materiais e outros) 
(SACRISTÁN, 2007).

O conceito de educação é inseparável do ente subjetivo que lhe dão atributos 
diferenciados. A educação é algo plural que não se dá de uma única forma, nem 
provém de um único modelo; ela não acontece apenas na escola, e às vezes a escola 
nem sempre é o melhor lugar para que ela ocorra.  A escola deve estar pronta para 
atender a diversidade cultural, conduzindo a aceitação e o respeito pelo outro e pela 
diferença, pois se valoriza a ideia de que existem maneiras diversas de se ensinar 
e consequentemente diferentes formas de organização na escola, onde seja levado 
em consideração a complexidade da criação de um currículo que atenda o desafio 
de incorporar extensivamente o conhecimento acumulado pela herança cultural sem 
perder a densidade do processo de construção do conhecimento em cada indivíduo 
singular.

A escolaridade faz parte da realidade social e é uma dimensão essencial para 
caracterizar o passado, o presente e o futuro das sociedades, dos povos, dos países, 
das culturas e dos indivíduos. É assim que a escolarização se constitui em um projeto 
humanizador que reflete a perspectiva do progresso dos seres humanos e da sociedade.

Em uma escola democrática não há barreiras educacionais, eliminam-se a 
formação de grupos com base na capacidade dos alunos, provas preconceituosas e 
outras iniciativas que tantas vezes impedem o acesso e permanências de todos na 
escola, proporcionando um ensino de qualidade para todos, sem exclusão. 

Gabriella Rossetti Ferreira
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RESUMO: Atualmente vem sendo discutido 
a importância do conhecimento e uso das 
plantas medicinais, e a proposta de minicursos 
apresenta-se como um importante instrumento 
que favorece esse processo de construção 
do conhecimento, devido a sua capacidade 
de apresentar de forma clara e abrangente a 

importância do conhecimento científico e das 
principais formas do uso correto das plantas, 
de modo que, a construção do conhecimento 
aconteça de forma compartilhada e integrada. 
Devido à necessidade de capacitar tanto os 
discentes da área da saúde como também os 
profissionais acerca do uso seguro e racional 
de plantas medicinais, buscou-se ofertar um 
minicurso sobre esta temática. Diante disso, 
o objetivo do presente estudo foi evidenciar 
a importância do minicurso sobre plantas 
medicinais na formação profissional. 
PALAVRAS-CHAVE: Capacitar, Conhecimento, 
Construção, Discentes, Profissionais. 

ABSTRACT: Currently the importance of 
knowledge and use of medicinal plants is being 
discussed, and the proposal of minicourses 
presents itself as an important instrument that 
favors this process of knowledge construction, 
due to its ability to present clearly and 
comprehensively the importance of knowledge 
and the main forms of correct use of plants, so 
that the construction of knowledge takes place 
in a shared and integrated way. Due to the need 
to train both health students and professionals 
about the safe and rational use of medicinal 
plants, a mini-course on this subject was sought. 
Therefore, the objective of the present study was 
to highlight the importance of the mini-course on 
medicinal plants in professional training.
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INTRODUÇÃO 

A utilização de plantas medicinais consiste em uma das formas mais antigas 
de recurso terapêutico no cuidado a saúde. A Organização Mundial de Saúde (OMS) 
anunciou que aproximadamente 80% da população dos países em desenvolvimento, 
dependem exclusivamente das plantas medicinais como meio de intervenção no 
processo saúde/doença. No Brasil, cada vez mais têm sido realizados estudos com a 
finalidade de validar o emprego terapêutico das ervas medicinais, conforme critérios 
científicos, tornado possível à veiculação de medicamentos seguros e eficazes para a 
população (TOMAZZONI, NEGRELLE e CENTA, 2006; FIRMO et al., 2011; PEREIRA 
e ALBIERO, 2016).  

A realização de minicursos promove á transmissão de saberes e interação 
entre os participantes envolvidos, solidificando uma rede colaborativa de aprendizagem.  
Além disso, a abordagem sobre plantas medicinais é de grande utilidade tanto para 
os discentes da área de saúde quanto para os profissionais, pois, apesar, das ervas 
com fins medicinais serem uma prática comum em diversas regiões do Brasil, ainda 
faz-se necessário, estimular a propagação de informações adequadas sobre seu uso 
racional e seguro, levando em consideração a busca e/ou manutenção da integridade 
da saúde. E cursos voltados para esta temática, propiciam um ambiente de discussão 
a respeito dos conteúdos abordados, bem como de reflexão sobre as possibilidades 
de utilização das plantas com diversas finalidades terapêuticas (BRASIL, 2006; LIMA, 
2009; ABRAHA et al., 2015).

Com o propósito de apresentar aos estudantes e profissionais de saúde a 
importância das plantas medicinais, foi realizado um minicurso em um evento de 
ciências da saúde promovido por uma instituição pública de ensino superior. A proposta 
do minicurso foi fomentar a discussão sobre a disponibilidade de informações oriundas 
de conhecimento popular e científico acerca das plantas com fins medicinais. Para 
tanto, foram realizadas as seguintes abordagens teórico-práticas: conceito, histórico, 
importância, situação atual, potencial aplicabilidade no tratamento, cura e prevenção 
de doenças e orientações sobre a preparação e o uso de remédios caseiros. Diante 
dessa perspectiva, o objetivo do presente estudo foi demonstrar a importância do 
minicurso sobre plantas medicinais na formação profissional. 

METODOLOGIA

Trata-se de uma pesquisa de natureza descritiva, transversal com variáveis 
quantitativas. O minicurso foi dividido em dois momentos: no primeiro foi realizada uma 
contextualização teórica sobre o uso de plantas medicinais, explanando seu potencial 
terapêutico, além da descrição de suas contribuições para o tratamento complementar 
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de doenças. No segundo momento, foi proposta a preparação de um cosmético 
(shampoo) para o tratamento de pediculose humana, nesta etapa os participantes 
assistiram ao processo de elaboração do produto a partir de plantas medicinais (Arruda, 
Cravo-da-Índia e Canela) e puderam observar na prática o procedimento adequado de 
utilização e preparo do referido cosmético.

A avaliação do conhecimento prévio dos participantes e dos conteúdos 
abordados no minicurso foi verificada através de um questionário aplicado antes 
e após a realização do curso. Esse questionário foi proposto com a perspectiva de 
verificar o conhecimento dos anterior e posterior ao minicurso dos participantes acerca 
das plantas medicinais.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Participaram do minicurso 50 pessoas com faixa etária entre 18 e 43 anos destes 
7  foram do sexo masculino e 43 do sexo feminino. Esta evidência assevera os dados 
fornecidos pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), o qual demonstra 
a predominância de mulheres no âmbito acadêmico (IBGE, 2014). 

O nível de escolaridade dos participantes foi distribuído da seguinte forma: 
56% são estudantes de graduação (graduandos em: Farmácia- 24%; Enfermagem- 
18%, Nutrição- 10%, Odontologia- 2% e Biomedicina- 2%,) e 44% são profissionais 
(Enfermeiro- 8%, Nutricionista- 12%, Biólogo- 14%, Dentista- 4% e Farmacêutico- 6%). 

Após a avaliação do pré-teste aplicado observou-se que, quanto ao 
conhecimento sobre a diferença entre plantas medicinais, fitoterápicos e fitoterapia 
30% responderam corretamente, 58% não acertaram a questão e 12% deixaram em 
branco. Quando questionados sobre a possibilidade das plantas medicinais causarem 
malefícios a saúde a saúde 86% responderam que sim, 12% responderam que não e 
2% não responderam. A respeito do uso de plantas medicinais 88% fazem uso, 10% 
não fazem uso e 2% não responderam.  

Em relação ao conhecimento sobre o que é principio ativo, 72% conhecem 26% 
desconhecem e 2% não responderam. Quando questionados sobre os cuidados que se 
deve ter ao realizar as preparações caseiras com plantas medicinais 36% responderam 
que as plantas devem ser higienizadas, 18% responderam que é necessário ter cuidado 
com a quantidade de planta utilizada, 14% relataram a importância de conhecer a 
origem da planta e 32% não responderam.

Após a finalização do minicurso, os participantes responderam ao mesmo 
teste (pós-teste) e pode-se observar que, sobre diferença entre plantas medicinais, 
fitoterápicos e fitoterapia 84% conseguiram diferenciar, 14% permaneceram 
sem diferenciar e 2% não responderam a questão. Quando questionados sobre 
a probabilidade das plantas medicinais causarem algum prejuízo à saúde 98% 
responderam que sim e 2% não responderam. Quanto ao conhecimento sobre o que 
é principio 100% dos participantes responderam conhecer e citaram exemplos.  E no 
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que faz referência aos cuidados que se deve ter nas preparações caseiras com plantas 
medicinais apenas 2% não responderam e 98% citaram mais de um cuidado para 
serem adotados nas preparações evidenciando o conhecimento adquirido durante o 
minicurso.  

Ressalta-se que, a pesquisa quantitativa atua em níveis de realidade, de modo 
que, os dados apresentados trazem indicadores e tendências observáveis a respeito 
do tema, ou seja, visa gerar medidas precisas e confiáveis que permitam uma análise 
mais contundente (MINAYO, 2009).

Nos dias atuais, a busca pela qualificação profissional está cada vez mais 
presente na vida dos estudantes e profissionais de saúde. Á vista disso, os minicursos 
representam uma importante ferramenta de qualificação. Em decorrência da falta do 
fortalecimento do conhecimento dos indivíduos sore alguma temática, pode repercutir 
na transmissão e utilização inadequada de saberes (OLIVEIRA et al., 2016).

A realização de minicursos dentro do âmbito universitário tem um papel 
importante no aprendizado daqueles que participam desse tipo de ação, tanto para 
quem está na posição de palestrante quanto para os ouvintes uma vez que, a troca de 
saberes e compartilhamento de experiências é notória, ademais, permitem a articulação 
da sociedade, representada pelos estudantes de graduação e profissionais. Vale 
salientar que, a prática de realização de minicursos, promove a extensão universitária, 
que permite expandir o conhecimento fora do ambiente acadêmico fazendo a 
propagação das aprendizagens para o meio social (FORPROEX, 2012).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Incontestavelmente, todo profissional ou futuro profissional, precisa estar 
atualizado para atuar na sua área de forma eficiente. Isso implica em uma frequente 
atualização quanto aos temas mais diversos que estejam correlacionados com sua 
atuação profissional. O uso de plantas medicinais é uma temática antiga que vem 
ganhando notoriedade ao longo dos anos, a mesma, deu-se início a partir de um 
conhecimento empírico e vem se consolidando mediante comprovações cientificas.  

Em geral, os participantes do minicurso compreenderam a importância de tal 
atividade, voltada para a atualização profissional e para o fortalecimento de seus 
conhecimentos visto que, é um tema é bastante abrangente e relevante para os 
profissionais de saúde nas mais diversas áreas. O minicurso propiciou a ampliação 
de conhecimentos dos participantes e esclareceu as dúvidas acerca das plantas 
medicinais.

Dessa forma, a proposta de minicursos, é de significativa importância no contexto 
universitário, ou seja, no processo de formação profissional, pois é eficaz quanto ao 
compartilhamento de conhecimentos e estimula a agregação de saberes.
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